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    Meu nome é Marla, tenho 35 anos, sou filha única
de minha mãe e a terceira de meu pai, que depois de
ter um casal de filhos, viuvou e casou-se com minha
mãe. Sou casada a 12 anos e tenho um filho de cinco.
    Estudei todo o ensino fundamental e médio na
escola Margarida Lopes. Depois de me casar fui
morar em Porto Alegre e lá fiz concurso e entrei no
estado. Quando comecei a trabalhar em escola senti-
me motivada e fui cursar o Normal, antigo magistério,
pois sempre tive vontade de atuar como professora,
me realizo trabalhando com as crianças dos anos
iniciais. 
    No estado entrei como funcionária de manutenção e
infraestrutura, e logo fui sendo convidada a trabalhar
com livros e crianças, ajudando aqui e ali. Então pedi
minha remoção para Santa Maria, onde a diretora, na
época, da escola em que trabalho me colocou na
biblioteca e é onde estou até hoje, fazendo o que gosto.
     Temos projetos de leitura, junto com a coordenação
e com minha colega Elaine, desenvolvemos um
projeto, "Cuidando o 



Meio Ambiente a partir do Conto de Histórias
Infantis".                 
    Falando um pouco do nosso projeto, nele nós
envolvemos todos os alunos e professores dos anos
iniciais, e a comunidade escolar em geral. Fizemos
contações de histórias e trabalhamos o meio
ambiente, os alunos aceitaram bem e estão cada vez
mais motivados a ler e transformar o ambiente em
que vivem.                                              
    Agora, depois de um ano de curso técnico em
multimeios didáticos, comecei a cursar minha tão
sonhada pedagogia, atribuindo mais um louvor ao
curso, pois fiquei motivada a continuar estudando.      
 Aqui na minha escola somos todos tratados como
educadores, trabalhamos em conjunto e com um
único objetivo, o bem estar e desenvolvimento de
nossos alunos e quando decidimos estudar somos
apoiados pela equipe diretiva e colegas em geral, pois
todos acreditamos que buscando, faremos ainda
melhor o nosso trabalho.
Trabalho também com a nota fiscal gaúcha, notas 
da prestação de contas da merenda e banco do livro.



Meu dia a dia é bem corrido, atendo na biblioteca, se
preciso sou chamada no banco do livro, digito as notas
do programa nota fiscal gaúcha e entro em sala de
aula. Tenho um contato direto com nossos alunos e
isso me deixa feliz, pois participar da vida escolar
deles me me trás a certeza de uma colaboração em
suas vidas.
    O curso multimeios didáticos tem colaborado
bastante no meu trabalho diário e veio para reforçar
minha ideia de que nas escolas somos todos
educadores e independente de nossas funções, todos
colaboram para a formação de um cidadão mais
crítico e participativo.
    


